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Análise técnica da Geo-Rio faz prefeitura desistir de remoção total no Morro dos Prazeres

Risco recalculado
Genilson Araújo/6-04-2011

Taís Mendes

Um ano após o desmorona-
mento que deixou 34 mor-
tos no Morro dos Praze-
res, em Santa Teresa, a

prefeitura desistiu de remover as
1,7 mil casas da comunidade, co-
mo havia anunciado na época da
tragédia. Na ocasião, o órgão havia
optado pela retirada dos morado-
res porque, pelas estimativas da
Fundação Geo-Rio, o custo das
obras de contenção para evitar no-
vos deslizamentos de terra seria
inviável. Agora, um novo levanta-
mento feito pela fundação descar-
ta a necessidade de remoção total.
Com a revisão, serão derrubadas
apenas 229 casas (ou 13,5%), todas
no entorno da encosta que caiu no
dia 6 de abril de 2010.

No ano passado, a prefeitura tam-
bém havia anunciado a remoção to-
tal das casas do Laboriaux, no alto
da Favela da Rocinha. À época,
Eduardo Paes afirmou que “não da-
ria mais para essas pessoas conti-
nuarem a correr risco de vida a cada
chuva”. Ele disse ainda que não se-
ria responsável por pessoas mortas
ou sem dormir durante o verão.

Obra de contenção
de encosta foi feita
● Hoje, o secretário de Habitação do
município, Jorge Bittar, avalia que
as declarações de Paes foram feitas
sob o impacto da tragédia:

— Diante da chuva e do grande
impacto em vários morros da cida-
de, com mortes e um grande núme-
ro de desabrigados, numa atitude
de grande cautela, houve uma pri-
meira intenção de remover todo o
Morro dos Prazeres e o Laboriaux.
Posteriormente, o prefeito determi-
nou um amplo estudo geotécnico na
cidade, concluído em fevereiro des-
te ano, que determinou com preci-
são a declividade de cada encosta
da cidade, um dos fatores mais crí-
ticos para o deslizamento. No caso
dos Prazeres, a Geo-Rio fez mapea-
mento e já realizou obras de conten-
ção das encostas.

De acordo com a Geo-Rio, a deci-
são anunciada pela prefeitura no ano
passado levava em consideração ava-
liações preliminares. Segundo a fun-
dação, estudos extensivos, com no-
vas tecnologias, concluíram que a fa-
vela em Santa Teresa não precisa ser
removida. A Geo-Rio argumenta que
se trata de uma área carente, onde a
prefeitura já trabalha em projetos es-
pecíficos, que indicam se o ideal é
realizar obras de contenção nas en-
costas ou remoção, feita apenas em
último caso. A Geo-Rio afirma que
continua trabalhando na comunida-
de e elabora os laudos sempre que há
necessidade de remover moradias
em situação de risco.

De acordo com o secretário Jorge
Bittar, das 229 famílias que estavam
em áreas de risco e perderam suas
casas, 126 recebem aluguel social e
73 foram indenizadas. Outras 20 fa-
mílias ainda aguardam as indeniza-
ções que, segundo Bittar, serão pa-

gas na próxima semana.
— Quem está recebendo o aluguel

social aguarda os novos empreendi-
mentos do Minha Casa, Minha Vida
em áreas centrais. A nossa sugestão,
que será apresentada para as famílias
em breve é o Bairro Carioca, em Tria-
gem — disse Bittar, informando que o
projeto original de construir um con-
junto habitacional onde antes funcio-

nava o presídio da Frei Caneca foi des-
cartado. — O governo do estado de-
sistiu do empreendimento.

De acordo com o secretário, as
primeiras unidades serão entregues
em dezembro e as demais ao longo
do semestre.

— Serão 2.240 unidades e a prio-
ridade são os desabrigados dos Pra-
zeres e outros morros atingidos —

afirmou Bittar.
A família de Eliza Rosa Brandão,

presidente da Associação de Mora-
dores do Morro dos Prazeres, é uma
das 20 que há um ano aguardam a
indenização pela casa ou o paga-
mento do aluguel social:

— Estou morando em uma casa
onde fiz uma promessa de com-
pra. Daqui a pouco, vou ter que

devolver a casa e voltar para a mi-
nha antiga, em área de risco, que
não foi demolida ainda. As outras
famílias estão vivendo situações
semelhantes.

Eliza conta que as obras de con-
tenção na comunidade foram inter-
rompidas.

— Fizeram numa área do desli-
zamento, mas falta um trecho on-
de algumas casas foram pré-de-
molidas. Recentemente é que eles
começaram a limpar o entulho.
Temos medo de novas chuvas. O
que nós somos para o poder públi-
co? Nada? Queremos um lar para
entrar e dormir tranquilos — re-
clamou Eliza.

Algumas casas só
foram abaixo agora
● Segundo informou a Geo-Rio, fo-
ram investidos R$ 5,4 milhões nas
obras emergenciais de contenção
nos locais mais afetados. O traba-
lho incluiu a reconstrução do ta-
lude para tornar a encosta estável
e menos íngreme. Esta semana,
funcionários da prefeitura traba-
lhavam na demolição de várias ca-
sas em área de risco que ainda
permaneciam de pé. Segundo mo-
radores, o trabalho tinha sido sus-
penso.

— Finalmente, eles retornaram há
uma semana, depois que os mora-
dores denunciaram que os escom-
bros estavam virando foco de den-
gue — contou Francisco Polito, nas-
cido e criado no morro.

Francisco, que conseguiu uma
liminar na Justiça para impedir a
demolição de sua casa, ainda
aguarda a chegada do perito no-
meado pelo juiz. Ele mora no imó-
vel de dois pavimentos com a mu-
lher, Míriam Pereira, e a filha de 5
anos. No segundo piso, vive a ou-
tra filha com o marido e o neto de
Francisco, de 9 anos. A presença
da casa não permite que a prefei-
tura continue as obras de urbani-
zação do local.

— A prefeitura diz que tem risco
e o perito que contratei diz que
não tem. Na realidade, não é a mi-
nha casa que está em área de ris-
co. Ela oferece risco ao alargamen-
to da rua que a prefeitura come-
çou. Eles não dizem o real motivo
para desvalorizar o imóvel. Me ofe-
receram R$ 141 mil em duas casas
de três quartos cada e dois mil me-
tros quadrados de terreno. Com
esse dinheiro, aí sim vou passar a
viver em área de risco porque só
no alto de despenhadeiro consigo
um imóvel semelhante por esse
preço — disse Francisco.

A Secretaria de Habitação do
município informou que parte das
obras de reurbanização ainda não
foi concluída, mas não confirmou
se a casa de Francisco está no
meio do caminho. De acordo com
a Procuradoria Geral do Municí-
pio (PGM), o primeiro perito de-
signado pelo juiz não executou o
serviço. Outro perito foi destaca-
do e terá o prazo de 10 a 15 dias
para vistoriar a residência. ■
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A REGIÃO do Morro dos Prazeres onde um deslizamento de terra soterrou casas e matou 34 pessoas, em abril de 2010
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Em Niterói, Morro do
Bumba teve 47 mortes
Em todo o estado foram 249 vítimas

Hudson Pontes

● As enchentes de abril de
2010 deixaram um rastro de
morte e destruição em ou-
tras áreas do estado. Ao to-
do, 249 pessoas morreram,
sendo 164 em Niterói, 65 no
Rio e 16 em São Gonçalo. Os
municípios de Magé, Niló-
polis, Engenheiro Paulo de
Frontin e Petrópolis regis-
traram um morto cada.

Em Niterói, 47 pessoas
morreram no deslizamento
no Morro do Bumba. A favela
havia sido construída em um
terreno instável, onde no
passado havia funcionado
um lixão. Apesar do risco,
parte das famílias que sobre-
viveram à tragédia voltou a

ocupar o local, alegando não
ter para onde ir porque o alu-
guel social pago pela prefei-
tura está atrasado.

Ainda em Niterói, três
pessoas morreram em um
deslizamento de terra no
Morro Boa Vista. Duas mor-
tes foram registradas no Es-
tado e também no Morro
dos Marítimos.

Na capital, além do Mor-
ro dos Prazeres, também
ocorreram mortes em ou-
tras áreas de risco. No
Morro do Borel, duas pes-
soas morreram num desa-
bamento, sendo que uma
delas era uma criança de
cinco meses.


